
Asseveras que os sonhos são feridas, 
Quais picadas de espinhos agressores... 
Fita o verde das árvores podadas. 
Recobertas de flores. 

Nos dias de aflição, ante a força das provas, 
Recorda, na amargura que te oprime, 
Que a ostra faz nascer do próprio seio em chaga 
A pérola sublàme. 

Assim também, nas trilhas da existência, 
Se choras sem apoio e caminhas sem paz, 
Não te queixes do mundo. .. Serve, ama, 
Espera e vencerás. 

A vida!. .. Toda vida é luz eterna, 
Escalando amplidões e buscando apogeus... 
E a presença da dor, em qualquer parte, 
Ê uma bênção de Deus. 
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Deus conta contigo 

Ouço-te, às vezes, coração amigo, 
Em torno ao bem, numa questão qualquer: 
— "Farei. .. Conseguirei... Conta comigo. .. 
Se Deus quiser, se Deus quiser..." 

Mas não te alteres, a pretexto disso, 
De segundo a segundo, estrada a estrada, 
A Vontade de Deus é revelada 
Em bondade e serviço. 



Fita os quadros da gleba, campo afora; 
Tudo o que existe, vibra, hita e sente, 
Serve constantemente, 
Dia a dia, hora a hora!... 

De alvorada a alvorada, o Sol fecundo, 
Sem aguardar requerimento, 
Garante sem cessar o equiUbrio do mundo 
De seu carro de luz no firmamento. 

A fonte, a deslizar singela e boa, 
Passa fazendo o bem, 
Desseãenta, consola, alivia, abençoa 
Sem perguntar a quem... 

Sem recorrer a humanos estatutos, 
Nem a filosofias enganosas, 
A laranjeira estende os próprios frutos, 
A roseira dá rosas... 

O lírio não se ofende, nem reclama: 
Sobre a terra onde alguém The deitou a raiz, 
Seja em vaso de estufa ou num trato de lama, 
Desabrocha feliz. 

Assim no mundo, coração amigo, 
Faze o bem onde fôr, seja a quem fôr; 
Em toda parte, Deus conta contigo 
Na tarefa do amor. 
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Confidência 

Se eu pudesse, Jesus, 
Desejava esquecer 
A minha própria imperfeição, 
A fim de ser contigo, 
Onde houvesse aflição, 
O suave calor 
Do braço temo e amigo 
Que derrame esperança em todo sofrimento 
De modo a que, na Terra, 
Ninguém padeça em vão. 


